ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS E MORADORES DO LOTEAMENTO RESIDENCIAL NOVA CALIFORNIA.
 
     No dia 23 de novembro de 2008, atendendo a convocação enviada a todos e divulgada em nosso site (www.residencialnovacalifornia.com.br), compareceram os proprietários de lotes da Associação dos Proprietários e Moradores do Loteamento Residencial Nova Califórnia, situada na Rua das Pacas, s/nº - Unam ar-2º distrito de Cabo Frio – RJ, a ser realizada na sede social, denominada como, sede nº. 03, situada no interior da Associação. Os trabalhos foram iniciados às 10h00min H com a primeira chamada, porém, por falta de quorum, o início da Assembléia foi adiado para as 10h30min H. O presidente da Associação, Sr. PEDRO COSME CHAGAS DE SOUZA, solicitou entre os presentes, alguém que se candidatasse a presidir a mesa e outro pra secretariar. Tendo se apresentado Sr. CELSO proprietário dos lotes 3206 e 3208 da quadra 34 para presidir e para secretariar, a Sra. Magda. Proprietária do lote 3755 da quadra 88. E convidou para compor a mesa, os Presidente da Associação, o Sr. Contador Dr. Adilson dos Santos, a Advogada Dra. Fabrícia L Gomes.  Uma vez aceitos por todos os presentes, o presidente da Associação, Sr. Pedro Chagas, passou a palavra ao presidente da mesa eleito. O Sr. CELSO iniciou agradecendo a todos pela presença e dizendo que nada adiantava ficarem discutindo entre si, problemas atinentes à associação.  Que a hora era aquela pra reivindicar, reclamar e opinar. Lendo então o edital de convocação enviado a todos pelos correios e divulgado em nosso site, que é transcrito abaixo.
 
 
 
   Edital de convocação da Assembléia Geral Ordinária da Associação dos Proprietários e Moradores do Loteamento Residencial Nova Califórnia, a ser realizada em 23 de novembro de 2008, na sede social de número 02 no interior da Associação.
 
                                                         Cabo Frio, 01 de novembro de 2008.
 
      Convocamos todos associados e locatários da associação Residencial Nova Califórnia, sito a Rua das Pacas s/nº- Unamar- 2º distrito de Cabo Frio. Para comparecerem, a fim de participarem da Assembléia ordinária, no dia 23 de novembro as 10h00min em primeira convocação e às 10h30min H como segunda convocação, com o número de presentes. Para deliberarem sobre os seguintes assuntos:
 
a)      Leitura e votação da ATA da assembléia anterior, realizada em 09 de Dez 2007, quando prestamos contas do período anterior.
b)      Ratificação do valor emitido a titulo de taxa extra, em caráter emergencial, para a drenagem do rio e valas e avaliação do valor arrecadado.
c)      Prestação e contas do período de Abril a Dez de 2007.
d)      Discutirmos sobre as obras de construção de muro de 2,20 m de altura que está sendo construído por toda a extensão do empreendimento, a fim de nos proporcionar maior segurança e privacidade e meio fios que estão sendo assentados.
e)      Novo serviço de cobrança criado pelo PRESIDENTE, para aumentar a arrecadação, haja vista que a inadimplência está muito alta.
f)       Assuntos gerais.
 
Observações:
1)      Solicitamos que as pessoas portadoras de procuração cheguem mais cedo papa adiantar os trabalhos;
2)      Apresentar cédula de identidade e a cota (taxa) associativa de novembro/2008 paga.
3)      Os associados que se fizerem representar terão que mandar procuração com firma reconhecida, conforme decisão de Assembléia.
4)      Em se tratando de marido e mulher, o voto será exercido por aquele que detém a propriedade. O outro cônjuge necessitará apresentar certidão de casamento e cédula de identidade, uma vez que não temos como comprovar a propriedade, se o nome não estiver na lista de proprietários, ou trouxer procuração.
                                                                                         Pedro Cosme Chagas de Souza
                                                                                                     Presidente
 Após ler o edital, deu início a discussão do primeiro item. Que foi a leitura e votação da ata anterior e aprovação da mesma.  Ao aprovar a ata anterior, seria aprovado o regimento interno, que faz parte da mesma. Embora todos tenham recebido a ata em questão, o presidente da associação, solicitou que o deixassem ler item por item do regimento interno, para discutir e explicar os mais polêmicos. Pois a partir do momento que fosse aprovado, seria mais difícil sua mudança, uma vez que se exige um quorum específico. Uma vez permitido, o Presidente da Associação leu todo o regimento.  Tendo a ata sido aprovada por unanimidade e o regimento ter passado a ser oficial. O presidente da Associação informou que a ATA e o REGIMENTO INTERNO, ora aprovado, estavam à disposição no site da Associação. Porém, se alguém desejasse uma cópia, poderia adquiri-la na Administração. O presidente da mesa passou pro item B da convocação. Aprovação da taxa extra enviada a todos para o início da drenagem do rio e valas. Colocada em votação, foi aprovada por unanimidade. Neste momento o presidente da Associação, ainda com a palavra, informou que as taxas enviadas a todos, foi:  Uma parte para o pagamento do 13º de funcionários e prestadores de serviços e outra para iniciar a drenagem do rio e limpeza de valas. Taxa esta que foi aprovada nesta após envio.  Porém, informou que o valor cobrado para drenagem do rio, não foi suficiente para iniciar de fato a drenagem. Tendo sido o valor arrecadado com esta taxa, usado pra limpeza das valas e compra de material para por nas ruas que fazem lamas e acumulam águas nos dias de chuvas.  Pois à hora da máquina necessária pra esse serviço, é de R$ 130,00 (Cento e trinta reais). E não é só a máquina para drenagem. É necessário locarmos caminhões e uma máquina carregadeira, para encher os caminhões que retirarão do local o material retirado do rio na drenagem, para que sejam conduzidos a outro destino pelos caminhões locados. Para este serviço necessitamos de mais verba e por isso, precisamos estipular um valor que será cobrado a princípio até o mês de maio. Isto é, de janeiro a maio de 2009. No término da cobrança desta taxa, verificaríamos se será necessário dar continuidade a esta taxa e qual seria o valor necessário, com base no que conseguimos fazer. Pois, cobrar um valor maior, é necessário, mas inviável. Uma vez que grande parte dos associados, não suportaria um valor maior mensalmente. Foi colocada em votação a cobrança a continuação da taxa extra no valor de R$ 10,00(Dez reais) até o mês de maio de 2009, para a drenagem do rio. O que foi aprovado por unanimidade.  Esgotado este item, o Presidente passou para o item C: PRESTAÇÃO DE CONTAS do período de abril a Dezembro de 2007. Foi lido o parecer do conselho fiscal, que recomendava a aprovação e discutido entre os presentes as dúvidas e análise dos balancetes. Tendo as contas sido aprovadas por unanimidade dos presentes. Passou-se para o item D: Construção do muro. Foi aprovada por unanimidade a continuação da construção do muro de alvenaria nas divisas da Associação e a compra e assentamento de meio fio para melhor delinear lotes e ruas. O presidente da Associação pediu a palavra e informou que as reformas das sedes estão em fase de acabamento. Todas as seis sedes sociais estão sendo reformadas. Que o custo só pra mão de obra, solicitado por uma empresa, foi de aproximadamente R$ 100.000,00(Cem mil reais). O que seria inviável, uma vez que não estava previsto no orçamento. Porém, diante da precariedade das mesmas, iniciou por conta própria, contratando pedreiros e assinando suas carteiras. Em virtude desta sua atitude, já está próximo ao término da reforma e não gastará mais de R$ 50.000,00(cinqüenta mil reais) com mão de obra. Porém, a sede dois, que é a primeira de quem chega à associação, precisará de uma obra mais demorada.  Pois terá que levantar todo o solo(tendo que destelhar toda ela), para acabar com as enchentes na mesma e com os problemas de rachaduras das piscinas. Com isso, terá que levantar todo o telhado e pisos e aterrar toda sua área. Mas acredita que até o carnaval de 2009, se não houver chuvas constantes como o que estamos tendo desde outubro, conseguirá concluir a obra da mesma.  Esgotado este item, o Presidente da mesa passou para o item E: Novo serviço de cobrança.  Dada a palavra ao Presidente da Associação, este informou que em face da imensa inadimplência, teria que recorrer a meios mais radicais na cobrança. Que iria verificar junto ao jurídico, a possibilidade de incluir no SERASA o nome dos inadimplentes, como também PROTESTAR em cartório.  Se caso houvesse essa possibilidade em caráter legal, que isso seria feito, uma vez que aprovassem essa atitude nesta Assembléia.  Colocada em votação, foi aprovada por unanimidade pelos presentes. Ou seja, se houver a possibilidade legal de incluir no SERASA e PROTESTO os inadimplentes, que seja feito com brevidade. O presidente da mesa passou pro item F: ASSUNTOS GERAIS. O Presidente da Associação, com a palavra, informou que em Assembléia anterior, foi aprovado que vendesse a KOMBI da Associação e comprasse um veículo maior.  Que não o fez, tentando buscar recursos que nos possibilitasse a compra deste veículo sem vender a KOMBI.  Uma vez que é necessária não só pro transporte de associados no trecho Associação e rodovia, mas que também presta socorro de transporte emergencial de moradores para pronto socorro, principalmente na madrugada. Mas, como não conseguiu, e em face de não está atendendo mais a demanda de transporte de associados, em virtude do aumento de moradores e associados que visitam a Associação, terá mesmo que vendê-la e comprar um utilitário maior. A maioria dos presentes concordou e mais uma vez foi aprovado a venda da mesma e compra de um carro maior. A Proprietária do lote 1887 solicitou que as mensagens enviadas ao site, só fossem lidas primeiramente pelo Chagas, que deverá fazer uma triagem e disponibilizar a leitura por outros se necessário for.  Pois muitas vezes são abordados assuntos que não cabe a funcionário tomar conhecimento. O Sr. Chagas, presidente da associação, informou que a segurança é e sempre será uma das prioridades e que apesar da imensa área e o número reduzido de funcionários que trabalham como vigia, tem conseguido inibir as ocorrências de furtos em residências e obras.  Graças a sua constante interferência e a colaboração do Proprietário Souza, do lote 3755, que vem ajudando com muita competência. Mas que é necessário que todos colaborem, fechando sua casa com segurança e mantendo a manutenção das portas e janelas, de forma que ofereçam segurança. Não deixando objetos de valores no quintal ou expostos no lote. Que ao observarem algum movimento anormal ou no mínimo estranho, que o comuniquem através de seu telefone: 22 – 78346750 ou pelo site (www.residencialnovacalifornia.com.br) clicando no “FALE CONOSCO” e deixando recados. Pois a colaboração de todos é de suma importância, para que não permitamos que este pedaço de nosso “sonho”, não se transforme em uma terra sem lei, furtando de todos nós o tão sonhado sonho de paz. Os presentes também se manifestaram contra que a associação tenha despesas com aterramento de lotes. Pois entendem que o lote tem que ser aterrado por seu proprietário, que deveria ter observado que o mesmo é mais baixo que o nível da rua e, portanto alagava no momento da compra, ou ter verificado essa possibilidade e cobrado a solução no ato da compra. Se não o fez, assumiu a responsabilidade de resolver o problema. De forma que a associação não pode e não deve aterrar os lotes.  Devendo sim, exigir que o proprietário o aterre. No caso do proprietário não tiver condições de aterrar no momento e realmente estiver causando danos à associação ou subtendo terceiros a riscos, a associação poderá aterrar, se tiver condições, e posteriormente deverá cobrar as despesas do proprietário do lote aterrado. O Presidente da Associação informou que por ter comunicado na edição do jornal informativo anterior, que havia ganhado do fazendeiro PEDRO LIMA, cujas terras fazem divisas com a ASSOCIAÇÃO, uma quantidade de aterro, que gostaria de usar para aterrar lotes que alagavam esta sendo interpretado como que prometera doar aterro a todos. O que não é verdade. O aterro mencionado foi doado, mas a retirada deste tem custo com máquina e caminhões. Como a associação não pode e não tem condições de arcar com esta despesa, para transportar o aterro até o lote que necessita, esta despesa tem que ser arcada por quem necessitar e quiser o aterro. Foi reivindicado do Presidente, ações contra a construção fora do padrão firmado em contrato. Pois esta quebra de contrato, desvaloriza o imóvel daquele que com sacrifício o respeitou ou construiu acreditando que este seria respeitado. O presidente informou que acionará o jurídico para ver o que se pode ser feito pra reparar o que já foi feito e coibir futuras construções, fora do padrão. Perguntado pelo presidente da mesa se alguém mais queria falar ou reivindicar algo, não obteve resposta e deu por encerrado a Assembléia às 13h20min h.
